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20 de dezembro de 2022

“Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora  
em que o Filho do homem há-de vir.” (Mt 25, 13)

Um convite permanente deste tempo de Advento. Sim, 

vimos cumprida esta passagem da Escritura, na tarde 

daquele domingo, dia 11 de Dezembro, pela partida 

repentina da nossa Irmã Maria Conceição. Partida que 

nos causou dor porque ainda não esperavamos que ela 

fosse tão depressa tirada fisicamente do meio de nós. 

Mas a Irmã Conceição já estava preparada para este 

encontro jubiloso com o seu Deus e seu Senhor e por 

isso, Ele veio buscá-la sem demora. 

Irmã Conceição, partiste no terceiro domingo do Adven-

to, chamado “domingo da Alegria”, para alegremente 

cantares os louvores do Senhor na eternidade! Rezaste 

connosco, a oração de Laúdes naquela manhã do do-

mingo e de tarde partiste para cantares para sempre os 

louvores de Deus, na companhia dos Santos e Santas 

de Deus. Bendito seja Deus nos seus Santos e admiráveis 

mistérios!

É com coração cheio de gratidão pelo Dom que foi, é e 

será a nossa Irmã Conceição, para nós, suas Irmãs. 

Agradecemos a Deus pelo dom da sua vida, pelo cha-

mamento à fé cristã, à vida religiosa como Serva, e ter 

feito parte da nossa História Missionária Serva de Nos-

sa Senhora de Fátima, aqui em Moçambique, ao longo 

destes 50 anos de presença missionária, cujo jubileu cle-

bramos no dia 23 de Outubro passado. Agradecemos 

aos seus pais de feliz memória, pelo legado que deles 

recebeu como a fé, o cuidado e amor ao serviço da Sa-

cristia, como ela própria nos testemunhou: “este serviço 

da Sacristia, recebi da minha família”. O que testemu-

nha que a Irmã Conceição teve uma base familiar cristã 

bem forte e bem comprometida. 

Não temos palavras para manifestar o nosso reconhe-

cimento, a nossa gratidão, pela vida doada e entregue 

a cada instante no dia-a-dia, numa disponibilidade 

desmedida à missão na comunidade, na Igreja. Mas 

também seriamos ingratas se não reconhecessemos o 

que fomos percebendo, recebendo, colhendo do teu 
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ser, estar e agir, neste tempo que nos foi dado vivermos 

juntas como Irmãs SNSF em fraternidade. Na vivência 

do dia-a-dia connosco, a Irmã Conceição, foi verdadei-

ramente um testemunho duma mulher de Deus. Irmã 

muito sacrificada, que fazia em silêncio e sem queixas 

os trabalhos simples do dia-a-dia: o cuidado dos ani-

mais, machamba, horta, jardim. Aprimorava bastante 

o belo, o cuidado da nossa capela, Igreja paroquial e 

de tudo que pertence ao sagrado; era muito sensível 

aos pobres e necessitados, todos os que batiam à porta 

perguntavam pela Irmã, tinha sempre uma palavra, um 

gesto, um alívio para cada um deles. Ia ao encontro dos 

doentes como ministra de comunhão, levando o Senhor 

e escutando o clamor de quem sofre; só descansava 

quando tinha a certeza que a Igreja paroquial e a nos-

sa capela estavam bem arranjadas. Deu amor, carinho, 

explicação aos meninos da escola, no nosso ATL- Espa-

ço Luiza Andaluz, ensinou a grafia, pintura, costura e a 

rezar. Foi sempre na sua missão, uma Irmã actualizada, 

sempre preocupada com os outros, rezava muito pelas 

situações do mundo que tanto amava. 

Foi expressão simples e profunda do amor a Nosso Se-

nhor, às irmãs e às formandas. Para nós, foi sinal de fi-

delidade diária, mesmo que tivesse muitas ocupações 

não faltavas à oração pessoal e comunitária, à oração 

do Rosário e aos tempos de convívio fraternos e esses 

momentos vivia sempre em festa, com alegria. Não era 

uma mulher de muitas palavras, mas o seu testemunho 

de vida, as suas obras exalaram perfume de caridade 

evangélica no meio em que viveu.

Irmã conceição foi para nós e para o povo por onde 

passou, a expressão da misericódia de Deus. A exemplo 

do Mestre Divino, passou peloColégio Andaluz, em San-

tarém, Centro Social da Ericeira, Açores, pela Fundação 

Luiza Andaluz, Mavila/Inhambane e aqui no Maputo/

Liberdade, sendo expressão viva de um Deus próximo, 

cuidador, educador, humanizador, da ternura, atento 

às necessidades dos Irmãos e Irmãs.

A Irmã Conceição foi e será para nós e para todo povo 

de Deus, modelo de compromisso e correspondência à 

vontade de Deus. 

Maputo, 14 de Dezembro de 2022

Irmãs em Moçambique

20 de dezembro de 2022
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Palavras de D. João Carlos Nunes

Cara Irmã Advinda,

Foi com profundo pesar que tomei conhecimento do fa-

lecimento do Irmã Conceição, uma grande missionária 

que trabalhou muitos anos em Moçambique. Sei que 

todos que tiveram o privilégio de trabalhar com a irmã 

Conceição, guardarão nas suas melhores memórias um 

reconhecido sentimento de gratidão, pelo saber e expe-

riência de vida partilhados. Assim são as boas pessoas 

e os grandes missionários! Basta passarem por nós uma 

vez e nunca mais nos deixarão sós, ajudando-nos, com 

aquilo que nos partilharam, a construir não só o nosso 

percurso vocacional, como a nossa própria vida. 

Nesta hora de dor, quero em meu nome pessoal e dos 

Fransalianos expressar as mais sentidas condolências às 

Servas de Nossa Senhora de Fátima. Que Deus Pai aco-

lha a sua Serva Irmã Conceição no seu Reino. 

Que a sua alma descanse em paz! 

Um abraço de solidariedade e fraternidade. 

Pe. Henry Clemant MSFS

Os meus pesames...Que o Senhor a acolha entre os esplendores da 

luz perpétua...e que enchugue as lágrimas de todos aqueles que 

choram por esta perca... Unidos em oração...

Dom João Carlos Nunes

Palavras do 
Pe. Henry Clemant MSFS

Palavras de D. Francisco Chimoio

Meus sentimentos de pesar para vós todas irmãs. Muita fé e confiança 

em Deus. Rezo para o seu descanso eterno.

Dom Francisco Chimoio


